
notícias de gaia
16.09.2010

pág. 8

Probinatur - Plantas e Produtos Agronaturais, Lda

PROBINATUR PORTO
Rua Faria Guimarães 137
4000-206 PORTO
Telef: 225 024 413 | Fax: 225 093 806
probinatur@gmail.com

PROBINATUR LEVER
Rua Central de Lever 1706

4415-638 LEVER
Telef: 227 652 380

probinatur.lever@gmail.com

Produtos galénicos

Comércio de produtos de beleza, perfumes das mais
importantes empresas mundiais

Produtos dietéticos

Distribuidor de produtos Chicco para bebés

Produtor de Plantas 'In Vitro'

A cumprir o último mandato em Lever, o presidente da junta admite que
o tesoureiro do executivo, Luís Gonçalves, se quiser, pode ser o nome
a sucedê-lo e que o trabalho tem de começar já a ser feito. Todavia, a
três anos da saída da autarquia, Manuel Gama aponta as prioridades
para a freguesia: terreno para o centro cívico e intervenção na Rua
Central, sem esquecer a creche e a renovação da igreja velha

“Sucessão deve
começar a ser

preparada”

"Vamos fazer coisas muito bonitas". Esta foi uma das suas frases durante as
últimas eleições. O que é que realmente quer fazer em Lever?

Uma coisa bonita seria a creche e a renovação da igreja velha; mas não consigo
fazer, porque vejo o tempo a passar. Já está em andamento o arranjo da Rua Central,
mas a conclusão não será para o meu mandato. Desde o início que referi que esta
renovação não estaria feita em dois anos, quanto mais como se referiu na reunião com
a câmara, em quatro ou cinco meses. Ou seja, faltam ainda 2,5Km. Quanto à creche,

Manuel Gama, presidente da Junta de Freguesia de Lever
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DNSM
Todos os trabalhos em

canalizações e acabamentos

Rua das Hortas - Zona Industrial
4415-655 LEVER

Telemóveis: 936 195 956 | 913 548 648
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temos um projecto e chegámos a colocar um out-
door. A junta assumiu, perante o eleitorado, que
iria fazer uma creche em quatro anos. O problema
é que não dependemos de nós, pois também tem
a palavra, em termos financeiros, a câmara e o
Governo. Com tudo isto, posso dizer que temos
projectos feitos (só falta orçamentar o arranjo da
igreja velha), mas falta a vontade para haver o
investimento. Estamos a falar de projectos com dez
ou 12 anos. É preciso haver vontade. E se não há
dinheiro para se fazer tudo, pode-se protocolar
para se ir fazendo qualquer coisa por etapas.

Além da creche e da igreja velha, que obra
gostaria de ver concretizada?

O que me falta fazer, e que gostaria muito, seria
adquirir o terreno para o centro cívico. Mas um que
satisfizesse as necessidades, pois mais de três mil
metros quadrados já estão adquiridos e não
chegam. O local está identificado e fica na Quinta
de Caniçais. A negociação entre a junta, a câmara
e o proprietário está a ser feita, de forma a adquirir
o terreno que falta. Ou seja, não é a obra que me

preocupa, mas antes o terreno. Depois de ter o
espaço, tenho tempo de fazer o centro cívico; se
não o tiver, não consigo fazer. Ou seja, a minha
actual preocupação é apenas o terreno. Depois
logo se vê como se faz o centro cívico. Se não
conseguir isto, fico triste. Mas confio no presidente
da câmara e ainda não perdi a esperança de
concretizar este objectivo.

Também chegou a falar de que a junta ia
adquirir uma carrinha para transportar pessoas

doentes da freguesia até ao hospital. Na altura, a

câmara até chegou a apontar esta realidade para

seis meses. Essa carrinha já existe?
Não. Não a temos. Mas não posso deitar as

culpas ao vice-presidente da câmara, até porque
nunca mais se falou nisso. Depois de saber que a
autarquia também não tem dinheiro para certas
coisas, não podia deixar de ser tolerante. O
problema não é o valor da carrinha (entre 45 a 50
mil euros)… temos é de ver as prioridades. Com
esse valor, vamos, por exemplo, fazer a intervenção
na igreja nova. A carrinha também podia ser

comprada pela junta em leasing, como fizemos
com o nosso camião, que pagámos, mas tem de
haver prioridades em altura de crise.

O resultado das Autárquicas diz-nos que os

leverenses não acreditaram nas críticas que lhe
faziam ou eles reportam apenas e só o
reconhecimento do seu trabalho em Lever?

Com certeza que, se não reconhecessem o
meu trabalho, não votariam em mim. E se não
sentisse isso, também não me recandidataria.
Tinha feito um bom trabalho como presidente de

junta e acreditei que ele era reconhecido,
principalmente nas obras dos primeiros oito anos.
Temos a piscina… e quero agradecer o bairro so-
cial ao dr. Marco António Costa: são 12 fogos com
entrada individual; é uma obra muito bem feita.
Fizemos ainda o alargamento do acesso à igreja
velha e hoje temos ali uma avenida. Fizemos o
passadiço à beira-rio, o arranjo na Rua General
Humberto Delgado e a intervenção na Rua Cen-
tral. Trouxemos também para Lever o Centro de
Educação Ambiental, em que aproveito para
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agradecer ao engenheiro Poças Martins por ter
aceitado as nossas pretensões. É importante para
as nossas escolas e porque vêm cá muitas pessoas
de fora do concelho, que passam a conhecer a
freguesia. Ou seja, esta é uma marca proporcionada
pelas Águas de Douro e Paiva, que faz com que
Lever seja um local reconhecido e visitado. Posso
ainda falar da ETAR, com investimento da Águas
de Gaia, onde passou a haver saneamento digno.
Por fim, o arranjo de algumas sedes de
colectividades. A sede que é usada pelo Rancho
Santa Maria de Lever, e também outra sede
provisória, num contentor cedido pela Águas de
Gaia, onde está a Fanfarra.

Piscina: obra de referência
A piscina de Lever foi uma aposta ganha?

Foi. Nunca me irei esquecer de agradecer ao
engenheiro Nuno Cardoso por ter colaborado com
Lever, comprado o terreno, ter financiado os 525
mil euros e depois a câmara com os diversos
encargos.

A população tem aderido à piscina?
Sem dúvida, têm aderido muito. Aliás, as

pessoas que mais me criticaram neste projecto,
dizendo que era uma história muito mal contada,
foram as primeiras a aderir. Por isso…

E costuma ser utilizada não só por
leverenses…

Sim, vêm pessoas fora da freguesia e não fazia
sentido que assim não fosse. Por virem muitas
pessoas de outras freguesias do interior do
concelho, a piscina vai passar a estar aberta du-

rante as manhãs.

Sucessão à vista
Está contente com o desenvolvimento da

freguesia ou partilha da ideia de que Lever

também faz parte de
um interior com menos
crescimento do que as

freguesias do litoral e
da malha urbana do
concelho?

Lever é a freguesia
mais distante do centro
do concelho. Quando
são investimentos para
obras por
administração directa,
tenho a consciência de
que o se faz em Lever,
Sandim, Crestuma, etc.,
fica sempre muito mais
caro para a câmara.
Mas os leverenses
também têm gastos
para ir para o centro do
concelho. Por isso, tem
de haver sempre uma
atenção para as
freguesias do interior.
Assim, não posso dizer
que o interior foi
esquecido. O que posso
dizer é que podia ter
sido feito mais alguma
coisa. Falando por mim,

não sei como seria se os autarcas do interior
fossem mais duros com a câmara… Mas acho que
isso não vale a pena. O que é preciso é diálogo
entre as pessoas, pois a arrogância não leva a nada.
Agora, colocam-se os problemas à câmara e lá é
que se tem de decidir prioridades, sabendo que
de quatro em quatro anos há eleições. E se as
promessas não forem cumpridas, alguém terá de
pagar a factura. No meu caso, não irei continuar e
não quero penhorar o destino da pessoa da minha
coligação que para aqui vem. Ou seja, temos de
ter a consciência de que para pedir o voto é
necessário mostrar que o trabalho foi feito. Todos
os dias passo pelas pessoas, ouço as queixas e
respondo que tento sempre fazer tudo com
qualidade. Foi assim que ganhei sempre em Le-
ver.

Já falou na sua sucessão. Posso depreender
que está preocupado com isso?

Já comecei a preocupar-me com a pessoa que
me vai suceder. Se assim o quiser, o tesoureiro do
executivo da junta, o Luís Gonçalves, pode ser um
bom candidato. Não é no último ano que o novo
rosto se tem de afirmar, pois assim não se ganham
eleições. A preparação do trabalho tem de ser feita
bem antes, tem de começar já. Um presidente de
junta não pode negar os pedidos da população e
tem de saber ouvi-la. Assim, o futuro presidente de
junta tem de começar a ouvir também. Aliás, posso
mesmo dizer que a minha coligação tem todas as
condições de voltar a ganhar em Lever, se a
câmara de Gaia garantir o terreno para o centro
cívico e a Rua Central.                   Tânia Tavares


